
Aula 17 3 Farmacoepidemiologia e Estudos 
de Utilização de Medicamentos (EUM)
Bem-vindo(a) à Aula 17 do nosso Curso de Assistência Farmacêutica! Sabemos que a jornada de aprendizado pode 
ser desafiadora, especialmente após um dia corrido, mas esta aula é um convite para você enxergar a farmácia de 
uma perspectiva mais ampla e estratégica. Imagine-se não apenas dispensando medicamentos, mas 
compreendendo como eles impactam a saúde de milhares de pessoas, como são realmente utilizados e, mais 
importante, como podemos otimizar esse uso para o bem-estar coletivo.

Nesta aula, vamos mergulhar em dois campos fascinantes e cruciais para a prática farmacêutica moderna: a 
Farmacoepidemiologia e os Estudos de Utilização de Medicamentos (EUM). Você descobrirá como essas áreas 
fornecem as ferramentas para analisar o uso de fármacos em grandes populações, identificar problemas, avaliar a 
efetividade de políticas de saúde e, em última instância, garantir que os medicamentos cumpram seu papel de 
forma segura e eficaz. Ao final, você será capaz de entender a relevância desses estudos para a gestão da 
Assistência Farmacêutica e para a sua atuação profissional, seja na pesquisa, na gestão ou no cuidado direto ao 
paciente.

Para quem busca aprimorar seu conhecimento e se destacar em concursos públicos, compreender a 
Farmacoepidemiologia e os EUM é um diferencial enorme. Essas áreas são a base para a tomada de decisões 
baseadas em evidências, um pilar da saúde pública e da gestão farmacêutica no Sistema Único de Saúde (SUS). 
Elas nos permitem ir além do "o quê" e perguntar "por que" e "como" os medicamentos estão sendo usados, 
conectando a teoria à prática de forma significativa.

Você provavelmente já tem uma boa base sobre medicamentos e saúde pública. Agora, vamos expandir essa 
visão, aplicando uma "lupa" para observar o comportamento dos medicamentos em cenários reais. Pense em 
como um detetive analisa pistas para resolver um caso complexo; nós faremos algo parecido, mas com dados de 
saúde.



Farmacoepidemiologia: Os Detetives da 
Saúde e dos Medicamentos

Farmacologia
Estuda como os medicamentos 
agem no corpo

Epidemiologia
Investiga a distribuição e 
determinantes de doenças em 
populações

Farmacoepidemiologia
A ponte entre ambas - aplica 
métodos epidemiológicos ao 
estudo de medicamentos

Você já parou para pensar como sabemos se um medicamento é realmente seguro e eficaz depois que ele é 
aprovado e começa a ser usado por milhões de pessoas? Ou como identificamos efeitos adversos raros que não 
apareceram nos testes clínicos iniciais? A resposta para essas perguntas complexas reside em um campo de 
estudo poderoso: a Farmacoepidemiologia.

A Farmacoepidemiologia é a ponte entre a Farmacologia, que estuda como os medicamentos agem no corpo, e a 
Epidemiologia, que investiga a distribuição e os determinantes de doenças em populações. Em termos simples, ela 
aplica os princípios e métodos da epidemiologia para estudar o uso, os efeitos (benéficos e adversos) e os custos 
dos medicamentos em grandes grupos de pessoas no mundo real.



Por Que Precisamos da 
Farmacoepidemiologia? O Cenário Pós-
Mercado
A necessidade da Farmacoepidemiologia surge de uma realidade 
inegável: os ensaios clínicos, embora rigorosos e essenciais para a 
aprovação de um medicamento, têm limitações. Eles são 
realizados em grupos selecionados de pacientes, por períodos de 
tempo definidos e sob condições controladas.

Pense nos ensaios clínicos como um "ensaio geral" para uma peça 
de teatro. Eles são cruciais para garantir que a peça esteja pronta, 
mas só a apresentação para o público real revelará como ela é 
recebida por diferentes plateias, em diferentes teatros e sob 
diversas condições.

Detectar RAMs Raras
Algumas reações adversas são tão incomuns que só 
aparecem quando milhões de pessoas usam o 
medicamento

Avaliar Populações Diversas
Medicamentos podem ter desempenho diferente em 
idosos, crianças, grávidas ou pacientes com 
comorbidades

Identificar Interações
Com o aumento da polifarmácia, descobrir interações 
perigosas não previstas

Uso no Mundo Real
Revelar padrões de adesão, uso indevido ou 
automedicação



Os Pilares da Farmacoepidemiologia: 
Conceitos Essenciais
Para entender como a Farmacoepidemiologia opera, precisamos nos familiarizar com alguns conceitos 
fundamentais que são a base de qualquer estudo epidemiológico. Eles nos ajudam a medir a ocorrência de eventos 
(como doenças ou reações adversas) e a associá-los a exposições (como o uso de um medicamento).

Incidência

Número de novos casos de uma doença ou 
evento que surgem em uma população 
específica, durante um determinado período 
de tempo.

Exemplo: 5 novos casos de alergia por 100 
usuários por mês

Prevalência

Número total de casos (novos e antigos) que 
existem em uma população em um 
determinado momento.

Exemplo: Total de pessoas com alergia ao 
antibiótico em um dado dia

Risco Relativo (RR)
Probabilidade de um evento ocorrer em um grupo 
exposto comparado com um grupo não exposto

Razão de Chances (OR)
Similar ao RR, usado em estudos caso-controle 
para estimar a chance de exposição

Número Necessário para Tratar (NNT)
Quantos pacientes precisam ser tratados para que 
um se beneficie

Número Necessário para Causar Dano 
(NNH)
Quantos pacientes precisam ser tratados para que 
um experimente efeito adverso



Desenhando a Investigação: Tipos de 
Estudos Farmacoepidemiológicos
Assim como um arquiteto precisa de um projeto antes de construir uma casa, um pesquisador precisa de um 
desenho de estudo antes de iniciar uma investigação farmacoepidemiológica. O desenho do estudo é o plano que 
define como os dados serão coletados, analisados e interpretados para responder a uma pergunta de pesquisa 
específica.

Estudos Experimentais
O pesquisador intervém - decide quem recebe o 

medicamento e quem recebe placebo

Ensaios Clínicos Randomizados e Controlados 
(ECRC)

Participantes aleatoriamente designados

"Padrão ouro" para eficácia e segurança

Caros, demorados, limitações de 
representatividade

Estudos Observacionais
O pesquisador apenas observa - não interfere na 
exposição

Coleta dados sobre uso e desfechos de saúde

Condições de "mundo real"

Grandes populações, longos períodos

Essenciais para farmacoepidemiologia pós-
comercialização



Estudos Observacionais: A Jornada dos 
Cohortes
Entre os estudos observacionais, os Estudos de Coorte são como acompanhar um grupo de pessoas ao longo do 
tempo para ver o que acontece com elas. Imagine que você quer saber se o uso de um determinado medicamento 
para pressão alta aumenta o risco de uma complicação cardíaca rara.

01

Seleção das Coortes
Grupo exposto (usa o medicamento) 
e grupo não exposto (não usa)

02

Acompanhamento
Seguimento por período 
determinado (ex: 5 anos) registrando 
desfechos

03

Comparação
Análise das taxas de ocorrência da 
complicação nos dois grupos

Vantagens dos Estudos de Coorte

Permitem calcular diretamente a incidência

Estimam o risco relativo associado à exposição

Úteis para efeitos adversos raros ou de longo prazo

Sequência temporal clara (exposição ³ desfecho)

Limitações

Caros e demorados

Exigem grande número de participantes

Desafios para desfechos raros

Exemplo Prático

Acompanhar pacientes 
diabéticos que iniciam um novo 
hipoglicemiante para verificar 
incidência de eventos 
cardiovasculares ao longo de 10 
anos, comparando com 
diabéticos em tratamento 
padrão.



Estudos Observacionais: A Retrospectiva 
dos Caso-Controle
Se os estudos de coorte são como seguir uma história para frente, os Estudos de Caso-Controle são como olhar 
para trás para desvendar o que aconteceu. Eles são particularmente eficientes quando se quer investigar a causa 
de um evento raro, como uma reação adversa muito incomum a um medicamento.

Casos
Pacientes que já desenvolveram a 
doença ou evento de interesse

Controles
Pessoas similares que não 
desenvolveram a doença ou 
evento

Investigação
Análise retrospectiva das 
exposições passadas em ambos 
os grupos

Vantagens

Eficiência para doenças raras

Mais rápidos e menos caros

Não exigem longo acompanhamento

Úteis para múltiplas exposições

Limitações

Viés de recordação

Viés de seleção

Não calculam incidência diretamente

Estimam Odds Ratio (OR)

Exemplo prático: Investigar se o uso prolongado de um analgésico específico está associado a um tipo raro de 
lesão renal, comparando pacientes com a lesão (casos) com pacientes sem a lesão (controles) e analisando 
seus históricos de uso do analgésico.



Estudos Observacionais: O Instantâneo dos 
Transversais
Os Estudos Transversais são como tirar uma "fotografia" de uma população em um momento específico no 
tempo. Eles medem a prevalência de uma doença ou condição e a prevalência de uma exposição (como o uso de 
um medicamento) simultaneamente.

Características dos 
Estudos Transversais

Coleta de dados em um 
único ponto no tempo

Medição simultânea de 
exposição e desfecho

Úteis para estimar 
prevalência

Não estabelecem relação 
temporal

Vantagens
Rápidos e relativamente 
baratos

Úteis para descrever 
situação de saúde

Excelentes para gerar 
hipóteses

Boa representatividade 
populacional

Limitações
Não estabelecem 
causalidade

Problema da sequência 
temporal

Viés de sobrevivência

Limitados para doenças 
raras

Tipo de Estudo Direção Temporal Medida Principal Melhor Uso

Coorte Prospectivo Incidência, RR Efeitos raros, longo 
prazo

Caso-Controle Retrospectivo Odds Ratio Doenças raras

Transversal Instantâneo Prevalência Descrição, hipóteses



EUM: O Raio-X do Consumo de 
Medicamentos
Até agora, falamos sobre como a Farmacoepidemiologia nos ajuda a entender os efeitos dos medicamentos na 
população. Mas e o uso em si? Como sabemos se os medicamentos estão sendo prescritos de forma racional, se 
os pacientes estão aderindo ao tratamento, ou se as políticas de saúde estão realmente impactando o consumo de 
fármacos? É aqui que entram os Estudos de Utilização de Medicamentos (EUM).

Comercialização
Como os medicamentos chegam ao mercado e são 
distribuídos

Prescrição
Padrões de prescrição médica e adesão a diretrizes

Dispensação
Processo de entrega dos medicamentos aos 
pacientes

Utilização
Como os pacientes realmente usam os 
medicamentos

Os EUM são uma parte essencial da Farmacoepidemiologia, focando especificamente na forma como os 
medicamentos são comercializados, prescritos, dispensados e utilizados na prática clínica. Eles são como um 
"raio-x" do consumo de medicamentos, revelando padrões, tendências e problemas no uso de fármacos em 
diferentes contextos e populações.

Objetivos dos EUM na Assistência Farmacêutica do SUS

Avaliar a adesão a diretrizes clínicas

Monitorar o impacto de políticas de saúde

Identificar problemas de uso (automedicação, uso indevido)

Planejar abastecimento e logística

Avaliar efetividade de intervenções



Tipos de EUM: Descrevendo e Analisando o 
Consumo
Assim como nos estudos farmacoepidemiológicos mais amplos, os Estudos de Utilização de Medicamentos (EUM) 
também podem ser classificados em diferentes tipos, dependendo do objetivo da investigação. Os dois tipos 
principais são os EUM Descritivos e os EUM Analíticos.

EUM Descritivos

"O que está sendo usado?"

Descrevem padrões de consumo

Quantificam volume de vendas

Identificam medicamentos mais utilizados

Analisam demografia dos usuários

Calculam custos associados

Exemplo: Análise dos dados do HÓRUS para 
identificar quais medicamentos para diabetes 
são mais dispensados em uma região do 
SUS

EUM Analíticos

"Por que está sendo usado dessa forma?"

Investigam razões dos padrões 
observados

Avaliam consequências do uso

Correlacionam uso com desfechos

Analisam adesão a diretrizes

Comparam diferentes grupos/regiões

Exemplo: Investigar se aumento do consumo 
de anti-hipertensivo resultou em redução de 
internações cardiovasculares

1

Identificação do Problema
EUM Descritivo revela padrões de 

consumo preocupantes

2

Investigação das Causas
EUM Analítico busca entender os 

motivos e consequências

3

Planejamento de Intervenções
Desenvolvimento de estratégias 

baseadas em evidências

4

Avaliação de Resultados
Novo EUM para medir impacto das 

intervenções



EUM na Prática: A Força dos Dados de 
Consumo
A realização de Estudos de Utilização de Medicamentos (EUM) depende fundamentalmente da disponibilidade e 
qualidade dos dados. Felizmente, no Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) e outras fontes oferecem um vasto 
universo de informações que podem ser exploradas para EUM.

Dados de Prescrição
Informações sobre medicamento prescrito, dose, via, 
frequência, duração, diagnóstico associado, dados do 
prescritor e paciente. Origem: prontuários eletrônicos, 
sistemas de gestão clínica.

Dados de Dispensação
Registros de medicamentos efetivamente entregues aos 
pacientes. Sistema HÓRUS é uma fonte valiosa, 
registrando entrada e saída de medicamentos no SUS.

Bancos Administrativos
Dados de faturamento, internações, atendimentos 
ambulatoriais. Permitem correlacionar uso de 
medicamentos com desfechos e custos.

Pesquisas de Campo
Questionários aplicados a pacientes, prescritores ou 
dispensadores para coletar informações sobre adesão, 
percepções e barreiras.

Big Data e Análise Avançada

Com a evolução tecnológica e digitalização dos registros de saúde, a capacidade de realizar EUM 
complexos e em tempo real só tende a crescer. A análise de grandes volumes de dados permite 
identificar padrões como aumento sazonal de antibióticos, subutilização de medicamentos para doenças 
crônicas ou uso inadequado de psicotrópicos.



EUM para Planejamento e Avaliação de 
Intervenções: O Ciclo Virtuoso
A verdadeira força dos Estudos de Utilização de Medicamentos (EUM) não está apenas em descrever o que 
acontece, mas em usar essa informação para planejar e avaliar intervenções que melhorem a saúde da 
população. É um ciclo virtuoso: você identifica um problema, implementa uma solução e, em seguida, usa os EUM 
para verificar se a solução funcionou.

Contribuições dos EUM para a PNAF

A Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF) 
preconiza o uso racional de medicamentos, e os EUM são a 
ferramenta essencial para monitorar e promover esse objetivo.

Otimização de Recursos: Identificar uso indevido para realocar 
recursos

Melhoria da Qualidade: Promover uso racional e segurança do 
paciente

Base para Políticas: Evidências para criação e revisão de 
políticas

Exemplo Prático

EUM revela alto consumo de 
analgésico com riscos 
cardiovasculares ³ Campanha 
educativa sobre riscos e 
alternativas ³ Novo EUM mostra 
redução do consumo e das 
internações cardiovasculares

Identificação
EUM descritivo revela problema 
no consumo de medicamentos

Planejamento
Desenvolvimento de intervenção 
baseada em evidências

Implementação
Execução da intervenção 
(educação, políticas, campanhas)

Avaliação
EUM analítico mede impacto e 

efetividade da intervenção



Tópicos Avançados e Desafios 
Contemporâneos
A Farmacoepidemiologia e os Estudos de Utilização de Medicamentos (EUM) são campos dinâmicos, em constante 
evolução, impulsionados por avanços tecnológicos e novos desafios em saúde. Estamos entrando em uma era 
onde a quantidade de dados de saúde disponíveis é sem precedentes.

Big Data e Inteligência 
Artificial
Volumes massivos de dados de 
prontuários eletrônicos, HÓRUS 
e dispositivos vestíveis. IA e 
machine learning identificam 
padrões complexos e preveem 
riscos.

Farmacogenômica e 
Medicina Personalizada
Incorporação de dados 
genéticos para avaliar 
efetividade e segurança em 
subpopulações geneticamente 
definidas.

Monitoramento em 
Tempo Real
Sistemas de farmacovigilância 
ativa que detectam sinais de 
segurança rapidamente através 
de análise automatizada.

Desafios Contemporâneos

1

Qualidade e Integração de Dados
Garantir precisão, completude e integração de 
dados de diferentes fontes (hospitais, farmácias, 
laboratórios)

2

Privacidade e Segurança
Proteção da privacidade do paciente e segurança 
das informações sensíveis de saúde

3

Complexidade das Intervenções
Avaliar impacto de intervenções multifacetadas que 
envolvem educação, políticas e tecnologia

4

Globalização e Doenças Emergentes
Monitoramento em redes internacionais, 
considerando diferentes contextos culturais e 
regulatórios



O Papel do Farmacêutico: Do Dado à Ação 
no Cuidado Farmacêutico
A jornada pela Farmacoepidemiologia e pelos Estudos de Utilização de Medicamentos (EUM) nos mostra que o 
farmacêutico moderno vai muito além da dispensação. Ele é um agente estratégico, capaz de transformar dados 
em decisões que impactam diretamente a saúde individual e coletiva.

Gestão da Assistência 
Farmacêutica
Análise de dados do HÓRUS para 
otimizar estoque, evitar 
desabastecimentos, detectar 
padrões inadequados de prescrição 
e propor intervenções educativas.

Cuidado Farmacêutico
Base para prática clínica informada, 
orientação ao paciente, 
monitoramento de reações adversas 
e contribuição para 
farmacovigilância ativa.

Formulação de Políticas
Evidências para criação e revisão de 
políticas de saúde, 
inclusão/exclusão de medicamentos 
em listas oficiais e programas 
educativos.

Diferencial para Concursos Públicos

Para quem almeja carreira em concursos públicos, a compreensão desses temas é um diferencial. Editais 
frequentemente cobram conhecimentos sobre gestão da Assistência Farmacêutica, uso racional de 
medicamentos, farmacovigilância e políticas de saúde - áreas intrinsecamente ligadas à 
Farmacoepidemiologia e aos EUM.

Exemplo prático: Farmacêutico hospitalar analisa dados de uso de antibióticos (EUM), percebe aumento na 
resistência bacteriana, propõe revisão do protocolo ao comitê de controle de infecção, contribuindo para 
segurança do paciente e saúde pública.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Farmacoepidemiologia e pelos Estudos de Utilização de Medicamentos 
(EUM). Vimos que essas áreas são mais do que conceitos teóricos; são ferramentas poderosas que permitem ao 
farmacêutico ir além da bancada, compreendendo o impacto dos medicamentos em larga escala.

Farmacoepidemiologia
Nos ajuda a entender como os medicamentos se 
comportam no "mundo real", após sua 
aprovação, identificando efeitos adversos raros e 
avaliando efetividade em populações diversas.

EUM
Essenciais para monitorar e otimizar o uso de 
medicamentos, desde a prescrição até o 
consumo, fornecendo base para políticas e 
intervenções.

Sistema HÓRUS
Fonte valiosa de dados para realização de EUM 
no SUS, permitindo análise de consumo e 
planejamento de abastecimento.

Farmacêutico Estratégico
Com esse conhecimento, torna-se profissional 
estratégico na gestão e no cuidado 
farmacêutico, transformando dados em ações de 
saúde.

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre Farmacoepidemiologia e Epidemiologia?1.

Um estudo que acompanha pacientes que iniciaram novo medicamento por 5 anos é exemplo de qual tipo de 
estudo?

2.

Qual o principal objetivo dos Estudos de Utilização de Medicamentos (EUM)?3.

Por que o Sistema HÓRUS é valioso para os EUM?4.

Como um farmacêutico pode aplicar conhecimentos de EUM para otimizar gestão de estoque?5.



Recursos e Próxima Aula
Gabarito da Autoavaliação

b) A Farmacoepidemiologia foca no uso e efeitos 
de medicamentos em populações, enquanto a 
Epidemiologia estuda a distribuição e 
determinantes de doenças em geral.

1.

c) Estudo de Coorte2.

c) Analisar padrões de comercialização, 
prescrição, dispensação e uso de medicamentos 
na prática clínica.

3.

b) Ele registra dados de entrada e saída de 
medicamentos, facilitando a análise de consumo e 
estoque.

4.

Resposta Sugerida - Questão 5

Um farmacêutico pode usar os EUM para 
analisar dados de dispensação do Sistema 
HÓRUS, identificando padrões de consumo 
(picos, quedas, sazonalidade) de 
medicamentos específicos. Com base nessa 
análise, pode prever demanda futura, 
otimizar níveis de estoque, evitar faltas e 
reduzir desperdício por validade.

Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica (PNAF)
Para aprofundar nas diretrizes que regem a AF no 
Brasil

Manuais do Ministério da Saúde
Detalhes sobre implementação de políticas e 
programas

Resoluções do CFF
Regulamentação da prática farmacêutica

Artigos Científicos
Estudos de caso e metodologias avançadas

Próxima Aula

Na Aula 18, daremos um passo adiante e exploraremos "O Componente Especializado da Assistência 
Farmacêutica (CEAF)", um tema de grande relevância para a garantia do acesso a medicamentos de alto 
custo no SUS.



Nota Importante e Encerramento

Informações Atualizadas
NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

"O farmacêutico do século XXI é um cientista de dados da saúde, um gestor de recursos e um provedor de 
cuidado, tudo isso embasado na capacidade de interpretar e aplicar as informações geradas pela 
Farmacoepidemiologia e pelos EUM."

Conhecimento Adquirido
Conceitos fundamentais de 
Farmacoepidemiologia e EUM 
para aplicação prática

Competências 
Desenvolvidas
Capacidade de análise de dados 
de consumo e transformação 
em ações estratégicas

Preparação Profissional
Base sólida para atuação em 
gestão, cuidado farmacêutico e 
concursos públicos

Parabéns por concluir mais esta etapa importante da sua formação em Assistência Farmacêutica!


